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/ eo"mpanhia 8strada de {}erro do 'l>ourado /!; 

9Y. D.i:v: .~ .l B/ 41 .... 
São Paulo,27 de Maio de . 

Excmo. Snr. Dr . FRAHCISCO 

DD .Presidente do CONSEUIO NACIONAL DO T 

. ' 

DE 

BARROS CAMPOS, vigia do armazem Regulador de Trabijú, pn"Miiiiiliiiii~~ 

corrido em falta grave,consistindo no picotamento antecipado do mostra_ 

dor do relogio a seu cargo , conforme se deduz dos dois inqueri tos adminis

trativos uue junto a este seguem,venho communicar a V.Excia ., que,de con

formidade com o§ l~ do~tQ 55 do Decreto n8 20 . 465,de l de Outubro de 

1931, acha- se o me s 110 suspenso das suas funcçõe s, aguardando a de c i são 

desse colendo Conselho. 

Respeitosas saudações 
PRESIDENTE 



Companhia Estrada de Ferro do 

PORTARIA ________ ... ______ ..., 

para abertura de um inquerito amninistrativo 
----~--~-~-------~~--~---~~-~---~-----------

A 22 de Julho proximo findo , ás 24 horas,mais 
ou menos,foi notada a ausencia do seu,posto do sr.Manoel de Bar
ros Campos,vigia do armazem Regulador de TrabijÚ,sendo esse facto 
verificado pelo vigia da Estaçao , oue o levou ao conhecimento do 
r espectivo Chefe , depois de ter sahido em procura 9o seu collega, 
em companhia do Fiscal do Insti tu. to do Cate, sr . Eneas çle Paula. Al
buquerque e do Fiscal do Departamento Nacion~l do Cafe , sem conse~ 

1
guirem encontral-o, peloNque, acompanhados entao daquelle Chere , ini

/ ciaram novas investigaçoes nos legares proximos , encontrando , por 
rim, o vigia ausente , oue vinha ós lados de um mato. 

Apesar de ter estado ausente do seu posto , durante uma hora · 
mais ou menos , o mostrador_do relogio de seu uso , para veriricar- se 
a sua permanencia nelle , nao ac cusava a ausencia. Como o procedi
mento do vigia sr .Manoel de Barr os Campos constitue m~a falta gra- . 
ve,a Directoria desta Companhia determina oue seja aberto um inque
rito para ... se apurar a sua responsabi lidade e nomeia para compôrem 
a conunissao apuradora os srs . Gaudencio Del Ciel , Domingos Pisani e 
Cesar Guedes , sendo o primero para Presidente, o segundo para Vice
Presidente e o terceiro para Secretario . 

São Paulo , 6 de Agosto de 1934. 
COMP. ESTRADA DE E O DO DOURADO 
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VIGIJ 

11 . 1/41~ 

Dourado , 26 de tJU111o de 1g74 

Illmo . Snr . Dr . W.t~.LD EI I CO C. VÉE 1\.S 

MD . Superint<mdente da Douraclo 

DOTTRJ DO 

00 r 1J Ul.AUOR DB Tl BIJÚ. 

CONF011~18 entendimento verbal com V. S . 
em meu escriptorio hontom , remotLo a V. b . os mostrado 
res do relogio de ronda do reguludor de 'l'rabiju cor
respondentes a este mez , sendo que os referentes ao 
vigia Aanoel d Barros Campos apresentam irregulani 
dades , denunciando quc , por qualquer meio foram sub
trahidos do rclogio e picotados com canivete ou ou
tro instrumento pc~rfurante , e isto naturalmente J para 
poder dormir durante a noite . A carta J . 10/h94 in
c1 usa do chefe Joélo Rosa r] e '11rab i ,j ú, corrobora essa 
persuasão . 

o mostrador de ?0/6- l/7 é serviço do 
snr Cumpos . Os da noit Je 1 para 2/7 at~ 18 para 19 
é serviço .dos porVldorcs Pedro :6anon e Gambarelli que 
substi tuira rp o snr campos , em suas f(Tias . Os de 19 
para 20 , até 24 para 25 , são do snr Campos novamente . 

lt...Hl'~'rrl'O tambem o re lo r; i o de ronda e 
suas chaves a v.s. 

o relogio ·ie ronda · prcsenta dobra-
iice d tampa quebrada , t1em que , segundo experimenta
os possa o r elogio C" e r uberto sem ché).Ve . foi est o 
)tivo do snr feitor do regulador JoC'e da costa n&o 



I 

ê!omp. Cstrada de !J;rro do Q)our~ 
. ( 

fe1 to sc1ente ao snr C11Pfc na estação . · · . 

J ttencioGUs 

F'/ 



é?omp. Cstrada de $rro do 

Dourado , 26 de julho d 1934 

Illmo . Snr . Dr . Y!a ld e r i co c. véras 

M.D .8uperintendente da C. D. 

Minha 'l' .1/44 . 

MANOEL CAM.POS : 

o~ 
c:lJoarJf/o 
T. l/45 ~ . 

DOlJB.l DO . 

Foi escalado o portador José Machado dos Gantos 

para substituir o vigia Manoel campos , ficando este func

cionando nqbstaqão como portador . 

A ttcnc i oRas saudaçõc s . 

Chefe do Trafego . 



S.1.1/B5 

Dourudo,26 6 Julho d 19'4 

I l. mo.Snr.Dr.Ant n1o .rcn.rto 

.D. Pr sidente da D r ctor1 de. v.u. 
São Paulo. _ ,_.,__.........,..;...;..;;. 

... Corpmunicou-nos, m d t d 2-' do corr nte,o t 1 .Chef 
tnQ o 'l'rabiju, ue,d1a 22, t mb m de t m ... z,peltts 24 l}orns,na.ta o 
no ,for notificado lo vigia da t Q o de Tr b1ju,qu o 9 u 
lleg do arrnaz r lador, fano 1 d Bar1 Campo ,h via d - • 
cido do ~eu o to. 

Acr c nt o 0 nr.Che!e d Trab1jÚ sua co IDUn1caQ·o 
qua,ant s d 1nt 1rar-se do oc rrido,j o v1 1 ,d e t 1a de Tra
b1 ju, em com nh1 do 1scal do In t1 t11to Snr .En s dP. I ula. lbur 

uerque,e f1 cal do D.N.c.,snr .Au u to d rr ,huv1a anrt do u. pr 
c ra do vigia, em contudo nc ntral-o. 

o~ antão qu o vig1 da taç-o f oi dar c1 neta ao 
che!a, _este j ora m com .n 1a t mb do f itor do regulador, 
Snr.Jos da Cost· ir 11 arf novo o m1nuc1 a bu c ,vindo o.f1ral 

ncontr r o v1g a M no 1 de n rí.> Campo qu v1 nha. dos lad o do 
tto. 

o obsta te es.~ !alta ao ~rv1Qo,do v1g1 , te lv z de 
1 hor ,o disco do mo trador do relog1o o acusa falta d 1cot -
ento. 

cu ,sim,irregul rtdad ,denunciando que,ta.lv z por 
1alqu r e1 o for ub r idos do r lon-1 o a picotados a can1 vet 

outro 1 r atru ~nto p rfur t • 

c d1 co do mostrnd ra o r lor1o,~em c mo o 
g1•~ u·1 r a eti ch vos que tou r motoncto .. V.S.d st1 
nar que ,a. p li c i ckn1ca dossa Ca 1 t· 1, veja e h pos. :i i lide.
de ~constat .r- H roon ta ao. so ui~tes qu t1tos: 

• 4. 

e f ao os 
i o1 ab rto 

I 

I -· 



• 

., 

"Cont1nua,ão d carta S.S.l/85 ao Sr.Dr.A . te 

2.2 - 81 é ons1vel abrir o relor;1o sem en
ta.r de pos ~e de uma chave falsa •. 

, 
;- - Si o s1naae verticaaa ex1stent s nos 

d1 coe do napel f'oraJD f 1tos pelos pi
nos corres ondentee as chavee do relo-
1o,ou n~o. 

42- ~o~caao pos1t1vo,qu es os discos · uª 
eat o fulsHm nte p1cotadoa,e,quues sao 
ot qu foram leg1t1m ment p1cot dos~ 

5~ - As ffi< nc 'B d t rra x1stentes em al
guns d1 coe foram deixadas pela presf·àa 
de d doa sobre umu au ert1c1e lan· a 
ra r .t'tt.lao.m nte picotados ? • 

o r lo to de ronda a reeenta n dobrad1ce du tampa qu 
brada, m q e,entr nto, se undo fol ex er1mantado,pos a o r lo 
g1o ser aherto s chav • 

Foi asse o mot1 vo do Snr .F' 1 tor do ragu adnr n d: ter 
commun1co.do . ogre esr. .. e de!e1 to, e ne de te l-o fe1 to c1 nt ao 
sr.Chefe staçao. • 

, .. 
Como o v1g1 1 noel de Barr o3 Campoe e empr gado vita 

11c1o esta Su r1ntondenc1a ped a tn. taura~ão de lnquertto ad
m1n1etro.t1vo ·ra. serem a uradae tas faltaR. 

- " A com1aRao podara ficar a n1m const1tui da: Gauctanc1o 
Del C1el , Preeident ; D0011n o P1san1,V1c -Presidente e Cestr 

• Gned ,s cretarto. 

Com toda a est e cons1d ra~Ho , apresento a V.cl . s 
m1nh 

ttenctosas saudaçõo • 

-
• .. 

Ar j rr. 

• ) Bu ri nte ndente . 
• 



Comp. E. de F erro do Dourad~ .. 
T.36A • ' ~~ 

~ Referencia . . ... 

l:.stu,·ão dd/tJ.~ .)o, ag ... .il.-(íe 1~ . 'f 

Illmo Sr. rlJ, /1( ~.A 

--n-t . d . ..L.(.;~~~.t...-n .~. d-a, .. ... . . e . ..s. 
.. .......... . ,f)~ .AA<:'La..~ 
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Companhia Estrad!...!!.., F erro do Dourado 

PROCESSO Xo. '" OCCORREXCL\ 

DATA DA OCC ......... '-········ _I 19 AO SX 
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APPEXSOS ........... DOURII.DO . 



Comp. E~de Ferro do Dourado 
T.S6A • ·/ 
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• E X T R A T O 

dn um dos t~picos da carta Supt . 23/ 96 de 6 de Agost 
~Chefe do Escriptorio Central : • 

• 
• 

• 

b ) A respeito da falta comettida pelo v1g1a do Regulador, 
Manoel de Barros Campos, deliberou a Directoria desistir de qualquer pro
videncia junto á Policia Technica, opinando pela abertura de um inquerito 
administrativo para se api rar a dita falta e ser- lhe applicada a pena a 
que fizer jus . Para issm, junto uma portaria, devtdamente assignada pela 
Directoria . 

• 

• 
• 

• • 
• • ' ... • 

.. 
• 

I 

• 
.. 

• • • 
- • 

• 
• / ... 



COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DO DOURAO 

SUPERINTENDENCIA DOURADO 

( N ...... ... .. I.n. .t.i.m~ .. G.ã.o .... n -2 1 
• 

I1l.no . Sr . tJ, anoel oe 3arros Campos . 

Cert i fi co que , ern vi... t u . A a Portaria. da Directo
ria o e 6 <1e :-.r;us ~... o de 19 ?4 cl _., fls . 1, f lca inti1 ado par· co1r. are
c ; r no dia 14 õo corTt~nte , ás 8 hor·a s, na. sala <o é.SC.ripLorio o 
· I OVl ·~ento , e1n. 'l'rabijú, sub pena de r ev011a, afiJr cl P se ver pro
cessar por ter incorrido no art . 54 ~o Decreto 2046~ de 1~ de Ou
tuoro de 19 )1 (mau dese.npenho das r espec tivas funcçoes). 

Cert i f ico 111ais que intL 1ei para comparecer e n a re
f erida: augi encia co r1o ,teste~hunhas de accusação, os Srs.Francisco 
13ueno, Joao Rosa , J ose da Costa, e;neas de F aul a ~ ~lbuqu ... r que e u
gusto de ~3arros. 

De accorào com as instrucç5es rio Conselho • acion ~l 
à o 'l'rara111o, o Sr . se poderá fazer aco 1panhar à ~ seu a voe; do ou 
ser assisti <lo pelo a.<lvo ~::aoo ou r epr 8s ent nnte <lo 8yndi cht• i:l que 
pe rtencPr . 

Dourado, 13 de A~osto de 1934 • 

• 

... -· 1 f . ~ . 
' 



. COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DO DOURADO t - ~~cA 
SUPERINT~:D::r::Ç ão n!! 

2 
DOURADO , < f . 

N ........................................... . 

Illmo. Sr. Francisco 8ueno. 'rRA8IJÚ 

Certifico que, em virtude do 1nquerito adninistracti
vo a se proceder para apurar as faltas do vi~ia do reeulador de 
Trab1.1Ú, ranoe 1 de Barros Cantpo s, incorri do no art. 54 0o Decreto 
2o465 de l.'l de Outubro de 19 31 ( 1 au deseütpenho das r espectivas 
funcçõe9), o Sr. fica intimado para cotnparecer no dia 14 do cor
rente, as 8 li oras, na sala do Escr i ptorio do ti ovimento , e.11 Trabi
jÚ, para, sob pena de desobidinncj, , dep6r nesse processo como 
t este.nunna. 

• • ... 

Dourado, 13 de Agosto d8 1934. 

Presidente da Co 
Inquerito. 

• 



COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DO DOURAO 

SUPERINTENDENCIA DOURADO 

N ......... ~.~ .~:~.f!:~9.~.? .... ~2 3 

IlJ. mo. Sr. João H.osa. 

Tr; J IJÚ 

Certifico que, em virtude do inquerito administrac
tivo a,se proced· r para apurar as faltas do vigia ~o r e[uledor de 
'rrabiju, ·.ranoel de Barros Campos, incorrido no art. 54 do Decreto 
20465 de lQ de Outubro de 19 31 ( .nau desempenho das r espectivas 
t'uncçõe9), o Sr • .fica intiruado para compare c Ar no dia 1 J-1 do cor
r ente , as 8 horas, na sal a do ~s <.:ri ptorio do · ~ ovimento, e1r. Trabi 
jÚ, para, sob pena de desobioiencia, depôr nesse proc esso COiflO 
te st e~nun J1a. 

Dourado, 13 de ~ gosto de 1954. 

~~~ 
Presiden te da m.~ nisaão 

Inqueri to • 

.... 



COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DO DOURAO 

SUPERINTENDENCIA DOURADO 

N ....... .ln..t.i.m.açã.o. ... ns:. 4 ( 

Illmo . Sr. Jos~ da Costa. 

TnABIJÚ 

Certifico que, em virtude <lo inquerito ad11nistrac
tivo a ·se proceder para apurar as faltas do vigia do r sgulo<lor de 
TrabijÚ, ':anoel de 3arros Campos, incorrido no art. 5h do Decreto 
20465 de 1.2 de Outubro de 19 31 (mau clesempenho das respectivas 
í'uncções), o Sr. fica intimado para C01t1parecer no dia 14 do cor
r ent e, âs 8 horas, na sala do ~scriptorio do Movimento,em Trabi
jÚ, para, sob pena de desobidiencia, depôr nesse processo como 
t estemunha. 

• 
Dourado, 13 d~ Agosto de 19?4. 



COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DO DOURAO 

SUPERINTENDENCIA DOURADO 

N-......... B.~ .rª.r..~.nç.t.ª n2 5 

lllmo. Sr. Eneas c1e Paula Albuquerque. 

Er:t virtude do inquerito a.dministractivo que vamqs proce
der para apurar as faltas elO vigia do ree:;ulador de Trabiju, Manoel 
de Sarros Campos incorrido no art. 5l.!. elO Decreto 20465 do 1.'2 de 
Outubro de 19 31 ( rrau desempenho elas respectivas funcções ~, Polici
tanos a fineza de v.s. comp8 recer no oia 14 do corrente, as 12 ho
re s, na sala do B:scr,1ptorio (~O ,JlovLnento, em Trabi jÚ, a.rLn de pres
tar as suas declara.çoes nesse processo , como testemunha. 

·- ,.. (, _ .. 

Dourado, 13 de Agosto de 1934. 
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COMPANHIA ESTRADA . DE FERRO DO DOURAO 

SUPERINTENDENCIA 

Heferencia n2. 6 
DOURADO 

( 

N ........................................... . 

Illmo. Sr. Augusto de ~arras . 

THADIJÚ 

Em virtude do inquerito adHlinistractivo que vamos 
proceder para a~urar as faltas do vigia do r egulador de Trabij~, 
Uanoel d8 Darros Ca1npos, incorrido no art . 54 do Decreto 20~6- de 
1~ d1:; Outubro õe 19 )1 (mau d0sewpenho das respccti vas .L uncçoe~), 
solicitamos n iuozn dA. v.s. comparecer 4110 dia 11~ do corrente , as 
13 11oras, na sala cio r~ scrip~orio <io r .. JOVitn8nto, em Trabij{t, afim 
de pr(~star f.l. s suas d8claraçoes nesse processo , como testemunha. 

Dourado , 13 de Agosto de 1934. 

a.M~<A.-1>~~ 
Presidente d~1~sao~ 

Inquerito • 
\ 



COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DO DOURADO~,! . 
SUPERINTENDENCIA DOURADO ! 
N .... Iie.fe.re.nc!ia. ... n~ 7 Dourado, 17 de Agosto do 103 • 

...................... 1 ...... "1 ., ... ......................... .. DOURADO 

Para constar do inquerito adwini~tructivu, Manoel de Barroo 
Campos, ro[;o o ob :!equio de info-.'mar o nome e a data do ·~ ia d aorvir·o pru o 
tado pelos r~:spectivos vigias do negulador de 'l'rabijú, entre as datas d, 
30/6/934 a 24/7/934. 

Agradecendo, subscrevo-me 

---------
~~ ~~c:"'-

Pres!dõrite da ommrnãa de 
Inquerito • 

.... • • 



C?omp. Cstracla de !f;rro do 7Jo 

Dourado,17 de agosto de 1934 

111 ooSr. Guadencio Del Ciel 
.lJ .1J .Presidente da Uommiss o de mqueri to. 
D01 rrad.o: 

Vossa B .·:rorencia no 7 ,de 17/8 

Na noite de 3o :para 10 de julJ!o ~oi o vigia 
Manoel ~arros uam:pos ;de 10 de juDo ate 18 domes-
mo mez,foram os :portadores Pedro ibarelli e ,lJed.ro 
Zanon;de 19 de julho a 24 do mesmo mez,foi novamente 
o vigia Manoel Barros uam:pos. 

saudações 
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I l 
êompanhia Estrada de Ferro do Dourado 

CERTIFICO, a~Ós revistos oa res.ectivos doeu ntos que 
o Sr.Manoel d Barros Cam}os, filho de Manoel de Oliveir e Da.Francisca 
B rros, trabalhou na C"OllP.AmiiA ESTRAT.l.A DE FERRO DO DOURAUO d..e 10 de Feve
reiro de MIL JlQ"tffiCENTOS E !JEZOITO (1918) a 31 de Outubro d..e MIL NOVECEN
TO E V!NTE E DOIS (1922). Re~dmittido trabalhou de 10 de ~aneiro de MIL
NOVECEliTOS E VINTE E QUATRO (192.4) '~> 2.4 de ~unho de MIL NOVECENTO, E VIN
TE E SEIS (1926). Rea.dmittido trab lhou de 6 de Uarço de MIL NOVECENTOS E 
VINTE E 01'TO{l92.8) & 31 de Ago~to d..e MIL NOVECENTOS E TRINTA E Q.UATRO --
(1934). De accordo aom relaçuo de temQo de serviço e vencimentos norma
e das folhas s.s.B/30/2.92 e s.s.B/30/2.93 aqui annexaa, continúando inda 

·noa servi oa da Estrada. 

Dourado, 12 de Setembro de 1934 



PANHIA E T ABA DE FERR DO ] 

RELAÇÃO DE TEMP J DE SERVIÇO E VENCIMENTOS NORMA 
Nome 
Noruo do Pae 
Loc<hdade onde nalceu Cst~ do 

l{ l~ 1 : 1~ 1 ~ E.~CL\ s.s. V3 V 2 2 

I MEZEi I CARGC 

!Jo11rado, de 

.Jnltt·il'o 

1-'t•\'t'l't•il'll 

ll nr~" 

' \111'11 

~lnlo 

/.Junlin 

i.lu lh o 

\~.,to~tn 

"'it'li'HJI11'11 

I 

_,._ 
-"-
--

o e a 
I 27 
12.5.1/2 _.,_ 24 

-~- 23.3/4 1111\hi'O I 
~0\'('lllhi'O· 

_ .. _ 
·--=--=--=-- -=-:;_ 2 5 

lJt•7.t'lli}II'H 
_ ..... 

F' A L T .\H 

~ 
!.1/lll<'iru 

l
ll•'n v.·rl'II'O 

~ltll'~ll 

' Ahrll 

~ ~In lo 
1.1rtlllill 

I,Jullio 

,,\go"lo 
,'ptt•J JIIH 'O 

-"-_ ,._ 
.. --·-

_,._ 25 

Al'.NO DE 

24 
2.6_ 

mez .. _ .. _ 
" _,. _ • -- .. _ .. _ .. 
tt 

CARGO 

I 86,400-
~} 600 
5 000 

85 000 I -"-85' 000 
85 000 

_ .. _ - . 
8,?. 000 

_ .. _ 
85 000 

_,._ 
90 000 -"-

Car~o Vi · 
Nome da Mãe i ~ u. 

Data- do Nascimento 2 

de 19 

DIAS DE SERVIÇO I \%i~r~~bgs 
(.)U HJ.IA::,) (Mez, dia ou hora) 

CA 

tt 90 000 -"-l)ulrthl'l> -" • tt 

)io\'i 'llilii'O -.tt-. ..... -

I>I'Zt'llllii'O ..,. ft'.. _,"-

l<' A L ' I' A S 

I
.Jnnt•la·o 

11•\•\'(' )'('11'0 

l
~lnr~o 

,\ hrii 

.\lu lu 

.Juuh o I 

.Julhn I 
Ap;oHto 
' 

l
:it> li'lllht'o 

Outuln·" 

Non•mllt'o 

_ .. _ 

"-_ .. _ 

()('Zf'mhro -• _ 

-*_ .. _ 

-"-

I UCENÇAS· 
1 Co•n vencimenios : 

" 90~000 I .. 9o,ooo ir 

I 

" 1t 

" 
" tt .. 
lt 

• 
" 
" 



~ c i 'IPAN IA ES ~ ADA DE FER o DO I .,f/_ 
RELAÇÃO DE TU-1P J DE SE,BVlC.Q. .. E VENCIMENTOS NORMAl 1 0\9 

Nome Yauoel Barros C&m.Qoe Cargo Vi iu J reguludor 
Nomo da Pao Manoel de Oli veita Nome da Mãe FrancL~ca :Ba..cro1 
Locóhdade onde namu Barr· !!ança Estado i no ir o Data do Nascimento 2 

I~ I ~ FEin::\C'l.\ s.s.B/30/293 !Jourado, 1g de Setembro de !9 34 

ME2E:i I I VEN IMENTOS I I VENCIMENTOS I CARGO D!AS DE SERVIÇO EfrECTtVOS CARGO I DIAS DE SERVJÇ) EffEC1WOS I (JU hJRAS) I (' lez, dia ou h~re) I (OU HJ.<AS) (Mez, dia ou hJra) 

ANNO DE 192.9 ANNO DE 1932 
.luttt•frn 1 Portador 22 158 300 Vi ·iu do 25 1 l7~tooo I 

l-'1•\ I J"l'ii'O bj JlÍ 1Ô . 101;. 300 r gu1ador 25' 175 000 
1 "'"'~41 -"- -"- 24 1~2tooo -"- _ ..... mez 210. 000 -\111'11 -"-- -"- 29 i700 _ .. _ 

-"- " 210,000 
~1/llll "- -"- me.z 0.0.0 -"- " 210~000 li _ .. _ 

-"- ~ ~ ' 000 tt 210$000 :.luuhn 

l11lhn -"- -"- " 190 000 " 210. 000 
\ 1.[0"4ffl -"- -"- 27 ~~~ 000 tt 2..10 000 ---

-"- -"- mez l '0$000 " 210$000 
!ltllhl'n I -"- -"- " 1ê0 000 -"- _1t_ • 2 o 000 

.:\0\'t'llllll'l) -"- -"- 29 11 J 700 -"- -"- • .210$000 
l ll'/.l'lllht'() -·- -"- mez 190. 000 -"- -"- tt 210$000 

1~, ,\ L 'I' .\. S I 
AI'<NO DE -l930 .,----- __ [ ANNO DE 1933 

.1/llll'io'U I r.tad.or.. 
'F'·''"''"'''" TrabiJÚ 

1 ~1nJ'<;'II -"- • -"-

Abril 

Mnln 

l
.luuho 

,Julh ol 

\~Oo(ft) 

St•tt'llllii'O 

f)utuht'n 

1 

.. (J\'('111111'0 

!ll':t.PHl iH'O _ .. -. _ ... W 

J•' A L 'l' A S 

mez 
tt 

" " 
" 
25 

me a. 
26 

z. 
28 

m z 
16 

1190$000 Vigia do 
1901000 . re u1· dor 
190 000- -"- -"-
210 000 -"- _ .. _ 

I 210~000 ' -"- -"-
17~ 000 -"- - 1

-

210 000 I -"- -·- ' 

132 000 -"- -·-
210$000 I -•- -•-
196,ooo -"- -•-
21o,ooo 

1 
-"- _n_ 

117 300 i -"- -"-

mez 
" .. 
27. 

lllCZ .. 
" 
" 
" 
" 
" tt 

210 000 
210 000 1 
210.,000 1 
189. 0001 
210~000 1 
2.10,000 
2.l.O~OOO 
210.000 
210 ooo 1 

210$000 , 
210,000 
2lo$ooo 1

1 

ANNO DE 9Jl._ 
25' 

11 

ANNO DE _l.9j.4 I 
~---

.lluH•IJ'O I Vi ia cio 
1 t·'<·~~··· .. ~o·o re ulado..r 
~lt\1'~<) 

Ah1·ll 

A 

....... --.." .. ........ ..." ... 
-"-_, ___ -.. _ 

-"-
........ .tt .. 

-"- _ ...... 
........ .,w_ 

=-:.--:-·~ 
-"- -" .. 

I Venc. norm.

1 

I 
LICENÇAS: , Sem venclmenJos : 

· Com vencimenJos : 

mez 
• 
1t 

24 
Doent 

mez 
" 
" .. 

177tooo Vigia Qo 
210 000 

1 

regulador 
210. 000 -"- -"-

121 000 -"- -"-
163 ,QOO 

210. 000 -"-
210 000 -·-
210$000 
2104)000 
l ~$009 
175 000 1-·----

me_z 
" 
" 
" 
" , 
tt 

.22 

21Hooo
1

l 21 000 
2.10 ooo

1 

2.10 000 
210. 000 
210. 000 
210f000 
154$000 

o-o-o-o-

-2- --1 OLservaçCes referenles á folha n. -2~ De l.e.aeJil 

zembro de 1930, esteve 1icençiado por 
ord ~do ... Na data em ij,Ue. !.oi axp.edi.do 

______ I[ va ainda nos servi ~ oe da EotrJlds:l....=A=..Q 

CAl 
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.. 
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Companhia Estrada de Ferro do Dour 
&I . .! ..................................... .. . 

PORTARIA 

para abertura de inquerito administrativo 

Tendo sido surprehendido em flagrante o 

guarda-nocturno do Armazem Regulador de Trabij~,Manoel de Bar-

ros Campos,picotando antecipadamente,por meio de chave falsa,o 

mostrador do relogio a seu cargo,valendo-se desse expediente 

para deixar de fazer a ronda do armazem e,consistindo esse facto 

uma falta grave,a Directoria desta Companhia determina que seja 

aberto um inquerito administrativo,para se apurar aquella irregu

laridade,de accordo com as Instrucções mandadas executar pelo Pre

sidente do Conselho Nacional do Trabalho,a 5 de Junho de 1933,e 

no~eia,para compôrem a Commissão apuradora os srs.Aristides Ribei

ro,Inspector do Trafego,para Presidente,Gaudencio Del Ciel,Almoxa-

' rife,para vice-Presidente e Cezar Guedes,escripturario da Superin

tendencia,para Secretario. 

São Paulo,20 de Abril de 1935 

·. 



COMP. 

( J 

~D tE FERROnoDOU 

~::rndo , l9 de março de 19~5 
Illmo . Snr . Beneàicto de Oliveira 

MD . Chefe do Trafe~o da Dourado 

VIGIA DO AR.Ml ZB:M HEGULADOR 

MANOEL BARROS CMiPOS . 

DOURf. DO 

De accordo com a determinaçao de v . ~ . e 
tomando em consideração as informações verbaes do sr . 
Augusto de Barros , fiscal do D.N. C. junto ao nosso re
gulador , de que algo de anormal vinha se verificando 
nos serviços de guarda noite daquelle armazem , fui na
quelle mesmo dia (15 ) a TrabijÚ transmittir ao chefe 
Rosa as instrucções de V. S.sobre o caso . 

O Chefe Rosa cumprindo ditas instrucções 
determinou tambem naquella mesma noite para quo o vi 
gia da estação espreitasse os serviços do guarda noite 
do regulador . E essa providonc ia , segundo communicaçao 
verbal que me fez o chefe Rosa , como a v.s. pelo telepho· 
ne surtiu os effeitos que se esnerava :- o vigia do re
gulador ,durante duas horas que o vigia da estação es
teve de observação não fez o serviço de ronda , ngo obs
tante o di~co do relogio n~o accusar essa falha . 

Na noite seguinte (15 pr1ra 16) o vigia 
da estaça:o teve que desistir elo seu proposito de nova 
observação, pois que ao iniciar esse ~er iço , ao passar 
pela guarita da chave do lado de Major Novaes , dentro 
della encontrou o snr Manoel Barros Campos . 

Interrogando o snr Barros Cam po ·o que 
fazia naquelle local , fóra do circulo das suas func-



COMP.ESTRADAD E FERRO no DO 

22 

ções,obteve como resposta de que alli se achava posta
do com o intuito de se certificar se de f{l.cto havia 
alguem vigiando o seu serviço , como havia sabido , e que 
se notasse alguem nas immediações do armazcm regula
dor,que raria fogo contra essa pessoa fosse ella quem 
fosse,ate mesmo sendo ella o proprio chefe da estação. 

O vigia da estação narrou o facto no dia se
guinte ao chefe Rosa e este receiando um cnoque qual
quer entre os dois empr gados resolveu suspender o ser
viço de (obs ervação ) que vinha mandando fazer . 

O Chefe Rosa suppoz então que se fizesse a tro 
ca de chaves do relo~io do ronda viria descobrir qual 
quer irregularidade ( sem se lembrar entretanto , qu es
sa providencia não daria resultado pois que poderia o 
guarda Barros campos estar fazendo o picote com todas 
as chaves ao mesmo tempo lançando mão para isso do re
curso de fazer andar o disco do mostrador do relogio 
a sua vontade . 

E é isto que parece mais certo estar fazen 
do o snr Barros campos . 

Para averiguaçõ~s exactas do que está se pas
sando o chefe Rosa devera fazer em nessoa uma syndican
cia para isso se dirigirá em occasião premeditada ao 
snr Barros Campos quando este se achar em serviço , p~
dindo o relogio para examinar os picotes si estao cer
tos . 

Recommendei a o snr Rosa que fizesse esse ser~ 
viço com cuidado,tendo em vista a ameaça de que diz te1 
feito o snr Barros Campos . 

Passo ás maos de V.S. dois bilhetes do guarda 
noite da estaçao ao chefe de TrabijÚ dando conta do 
serviço de que foi incumbido. 



. . Jf 
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• 

Copias aos Snrs . 
Gaudencia Del Ciel e 
Cezar Guedes . 

' 

l 



• 

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DO DOUR ~~) lb 
Rua Boa Vista N. 3 - 7 ,o andar 

SÃO PAULO 

Nsupt . 26/23. são Paulo , 20 de Março de 19~5 . 

Illmo . s r . Dr . wald8r i co C.Vêras 

M.u . t3uperintendente da Cia .Douracb 
D O U R A D O • 

GUARDA DO AFMAZEl\~ REGULADOR Dli: TR.ABIJÚ: 

~· steve neste e§criptorio um runccionario da Inspectoria Ke
giona1 de f:t'iscalisaçao do D)J.C . nue nos veio mostrar a cmmnunica. 
çfu:D recebi da do ~ · i scal daouelle mesmo armazem , o r . Au "';Usto Barros , 
pela qual denuncia a I'alta de riscalisação á noite em virtude do 
ronda estar prestando serviço completamente irregular . 

Como dito runccion .rio pme-nos in1ormarções e providencias 
a respeito , junto remetto-lhe uma copia dar:mella communicação bem 
como da carta que o J:l'iscal di z ter enviaclo á Cheria do 'l'rarego de 
nossa l!:strada, reclamando a respeito , pedindo-lhe o obsequio de 
nos inrormar das provi d ncias que r orem emi ttidas para podennos 
responder ao D.N.c •. -

Saudações . 

Gra. 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFt 

Regulador 41-Trabij;u, 16 de Março de 1935 . 

Inspector1a Regional de Fiscalisação do D.N.c . 

SÃO PAULO 

Guarda do Armazem.- O Armaz aqui nã9 está sendo guardado á 
noite . O antigo guarda da Estr da que ja no anno passado !oi · 
suspenso das suas runcçõH por rel~pso (vide minh~ carta n~27 
de 12 de Setembro de 193 voltou a alguns mezes a occupar o 

eu antigo lugar .- Partic pe1 isto ao Sr.Amadeu Nogueira.- O 
referido guarda continuou com o mesmo v1c1o: abre o relogi9 com 
chave ral a, pica o mostrador com instrumento 1mproprio, da 1 
ou 2 voltas no Armaz no inicio do rv1çQ dorme em sua casa 
o resto da noite; e a Estrada continua a nao perceber que o mos
trador do ralo io é picado com instrumento improprio. 

Dia· 13 do corrente levei este r cto ao conhecimento do Chere do 
Tra!egg mas , como ja se passaram mais trez noite nas mesmas 
condiçoes, resolvi escrever-lhe . 

Part1c1p do ates factos á essa Inspectoria junto uma copia da 
carta que dirigi ao Chefe do Trafego. 

cordiai Saudações 

a) Au gu to Barro 

Fiscal . 



Re~1ador 41, 'rrab1jÚ, 16 de Março de 1935. 

I11mo.sr.Chefe do 'l'raf go e dos Armazena da C1a.Estrada 
de ~erro do Dourado 

DOURADO 

Presado sr . 

Conf1rman~o a nossa conv rs do .dia 13 deste, torno a dizer que 

o armaz de catá desta local ida continua sem arda ' noite , 

o que ainda veritiqu i nestas trez noites conforme eu já tinha 

.observado em noit~anteriores á nossa conversa. 

Cordiais saudações 

a) Au usto arros 

Fiscal D.N.C. 
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Dourado,28 de março de 1935 

ILl.mo . ünr . ).)r . W1\LD~~RIC O C. V~~RAS 

MD . Super i ntondente da Dourad o 

GUARDA NOCTURNO MANOF:L DE BARROS 
cJTh:1P08 DãJ Rl,nUO\ DORF~s DE TRABIJÚ. 

T. l/50 

DOtRADO 

Surtiram effcito favoravel as providencias alvi
trr.:tdas por V .s . para o surprehend imento em f l'ag nte 
acto de falta praticada pel9 guarda nocturno dos ar
mazes reguladores de Trab 1.) u, snr Manoel Barros cam
pos . 

Na noite de hontem nara ho:le , pela madrugada , 
o referido vigia foi colhi~o ausente de suas obriga
ções , e ,alli appareccndo ás 2, 50 foi-lhe pedido o rc
logio pelo chefe Ro8a , o qual constatou que o mostra 
dor já apresentava um picotamento completo para a 
noite de serviço , toda . o vi~ia anPim fa7,ia ,abrindo 
o relogio com chHve falsa . 

Assistiram a diligencia , alem do chefe ~osa 
e o fiscal· Bittencourt , mais os snrs . JoSo SaJles , .Jo
no da Costa e Augusto de Barros fiscal do D.N. C. 

/ 

Da diligcncia foi lavrada a acta inclusa , que 
foi aPPignada por todos , inclusive o empre~ado falto
so,o qtml ficou suspenso de suas funcçõcs até 2a or
dem . 

Hogo proviclen cü1r . 



• 

• 

-----~-----~----
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• 







é?omp. Cstrada de !/e ~S'O 
Relatorlo do fiscal d 

ILLMO. SR. DR. WALDERlCO C. VSRAS 

M. D. Chtife da Locomoção da C. D. 



-oomp. Cstrada de ~~ 

Relatorlo do fiscal d~ 

JLLMO. R. DR. WALDER!CO C. VSRAS 

M. D. Chefe da Locomoção, da C. D. 



êomp. Cs Irada de !/e r 

( Relatorio do fiscal da 

. .............. ............................................. . 

JLLMO. R. DR. vVALDERICO C. V.bRAS 

M. D. Clufe da Locomoção da C. D. 



0r. !/!lanuel 9. ./erreitw 
ADV(GJ\DO 

Ribeirõo Bonito 

'I' 

,... 
Ribeirao non1to,29 de Março 

.1:!1Xma.sr.Dr.SUper1ntendente da Cia. Eatrad de .!!'erro do Dourado. 

Dourado. 

.-

. 
.Manuel Pereira .J!'erreira,advogado do ~ndicato 

Oper rio J!'errov1ar1o desta Oi a. sabedor de que um syndical!aado 

de nome Manoel de ~arros ~ampos vae er submettido a inquerito 

por factos ocorridos em serviço;ven maia uma vez a ppellar pa

ra o alevantado espírito de l1beral1dade,eaperando perm1tt1r as-

aistencia e defeza ao indiciado. 

I 

Aproveito e ensejo para mais uma vez provar a 

a admiração e acatamento de que sois merecedor . 

SaudaçÕes. 



;; • 17/ô Dour , 30 ar o 

r b c t o tt cio o ft cio v. . ' 
J t n o. 

o d • 

l con i p ~o r "1 v .. s. 

c 1 

JL/ 



r-o~. 1/27 Dour do, 30 de r o 

ct.ori d C. l1. I 

--
• \ 

o i o, r v 1 o Jo r r i v ,.. 

• 

JLI. 
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• 
8..{''"'RAIIIDO DA .:>S . 2/152 DE 10 DE 

-
:rcRTARIA DE !JOl'.EA 
~no~ c~~-G~{A----~~---~~--~~~· 

Estando o 0nr . Manoel de Barros Campoo s~spen 
tive occasião r1e esclarecer em minha ss . 1/27 , de 30 
aguardando inquerit o, peço 1roviàenciar dcs a portario. 
carta . 

• 

I 

• 

• 
.. .. 

• .. 
' • , • 

• • 
• 

.. 

• 

• .. 
I 



.. 

Segue junto a esta a por ttri· ~ara a abe·tu .:.nq1er i':.c 

adminiatr·~tivo a se r inc;taura o pa'"' npurar a 

consistin o no _,icotam to ant cipa o do mostrador do relot;io <c 

ronda , JOr r'1eio . ch v falsa, valendo-se de..,se c )edi nt e, aro. 
. . 

deixar e faz r a ronda do r ferido a· a~ .• 

poPto.ria rr.encionada ~om rist'd q S . R'b iro, 

~udencio D~l Ciel e C znr Su res, para f· z rt a Conmissão 

apuradora . 

• 

• 
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COMPANHIA_ ES~"f'RADA DE FERRO DO DOUR . 
SUl'EIUN'l'ENUENCIA UOUHAUO 

N. _ .Intimaç.ã.o .N .• l 

Illmo. Sr. Manoel de Barros CaiJtpCS • 
TRABIJÚ ~---~-~--~-~----------~-~----------

Certifico que, em virtude da Portaria da Directoria de 
20 de Abril de 1935 de tls.1,tica intimado a comparecer no dia ~ de 
Maio,prox~mo, ás 7 horas, na sala do Escriptorio da Regulador N.41, 
em Trabiju sob pena de revelia atim de se ver processar por ter inOP 
rido no art. 54 do Decreto 20.465 de 1g.de Outubro de 1931 (mau desem
penho nas referidas runcções). 

Certifico mais que intimei para comparecerem á referi
da audiencia como testemunhas de accusação, os srs.Sebastião Bitten
coutt, João F.Rosa, João Salles, Joaõ da Costa Machado, Guilherme ca
praro e Augusto de Barros. 

De accord9 com as instrucções do Conselho Nacional do 
Trabalho, o sr. se podera fazer acompanhar de seu advogado ou ser as
sistido pelo advogado ou representante do Syndicato a que pertebcer • 

• • 

• 

Dourado, ;o de Abril de 19;5. 

c:feJ4~~ 
a) Aristides Ribeiro 

Presidente da Commissaõ de 
Inquerito. 

'! I . 
I , 

• 

.. 



COMPANHIA ES'I'ltA DA DE FERRO llO DOU 
f'oti J I'EH.IN 'I'I ~NI>EN{' IA UOUitA HO 

N. ... . .... .Intimação N. 2 

Illmo. Sr . Sebastião Bittencourt. 
TRABIJC' 

Certico que, em virtudo do inquerito administrativo 
a se p~oceder para apurar as !altas do vigia do regulador de 
Trabiju, Manoel de Barros Campos, incorrido no art. 54 do De
creto 20.465 de 1~. de Outubro de 19'1 (mau dAsempenho nas re
feridas runcções), o;sr. fica intimado para comparecer no dia 
' de Maio, proximo, as 8,horas, na sala do Escriptorio de Re
gulador N. 41, em Trabiju, para, sob pena de desobidiencia,de
por nesse processo como testemunha. 

G/ 

Dourado, 'o de Abril de 19'5· 

a) Aristides Ribeiro 

Presidente da Commi ssão de 
Inquerito • 

... 

• 



COMPANHIA ES'I'RA.DA DE FERRO DO DO D 
S JJJ~HIN'I'ENIH~NCIA OOUtlAUO 

N. · · Intimaç-ão N.' 

Illmo. Sr. João F. Rosa. 
TRABIJO ~--~--~~--------~---~-~~ 

Certifico que, em virtude do inquerito adminis
trativo a se prçceder para apurar as faltas do vigia do regu
lador de Trabiju, Manoel de rros Campos, incorrido no art.54 
do Decreto 20.4§5 de 12 de Outubro de 19'1 (mau desempenho nas 
referidas funcçoes), ,o sr. fica inti1naào para comparecer no d:fa 
3 de Maio proxiroo, as,8 horas, na sala do Escriptorio do Regu
lador N. ,1, em Trabiju, para, sob pena de desobidiencia, depor 
nesse processo como testemunha. 

G/ 

Dourado, 30 de Abril de 1935. 

a) Aristides Ribeiro 

Presidente da Commissão de 
Inquerito. 



COMPANHIA ESTRADA llE FERRO DO DOU 
SUl'EHIN1'1<~NllENeJA UOUitAllO 

N - 4 · ......... -Intimaçao N. 

Illmo. Sr. João Salles. 
TRABIJÚ - --~---------~-~-~-----

Certitico que, em virtude do inquerito administra
tivo a se proceder para apurar as taltas do vigia do regulador 
de TrabijÚ, 4anoel de Barros Campos, incorrido no art. 54 do 
Decreto 20.465 de 12 de Outubro de 1931 (mau desempenho nas re
reridas :runcçoes), .. o sr. rica intimado para comparecer no dia' 
de Maio, proximo, as 8 horas , na sala do Escriptorio do Regul 
dor N.41, em TrabijÚ, para, sob pena de dt sobidiencia, d1.por 
nesse processo como testemunha. 

G/ 

Dourad, 30 de Abril de 1935 • 
• 

a) Aristides Ribeiro 

Presidente da Comrnissão de 
Inquerito. 



COMPANIDA ESrrRA DA DE FERRO DO DOUKAD 
:n•EKoN'rENmONCOA - DOURADO í.&ól 

. ..... Intimaçao N. 5 . CDr 
lllmo. Sr. João da Costa ~achado. 

--------~------~~-----------~~-~ TRABIJÚ 

Certifico que, em virtude do inquerito administra
tivo a se~procede r para apurar as faltas do vigia do regulador 
de Trabiju, Manoel à 9 Barros Campos, incorrido no art. 54 do 
Decreto 20.465 de 12 de Outubro de 19~1 (mau à sempenho nas re
feridas funcçoes), ~o sr. fica intimado para comparecer no dia ' 
de Maio, proximo, a~ 8 horas, na sala do Escriptorio do egul&
dor N.41, em Trabiju, para, sob pena de desobidiencia, depor 
nesse prmcesso como testemunha. 

G/ 

Dourado, ~o de Abril de 19'5· 

r 
I 

a) Aristides Ribeiro. 

Presidente da Commi.ssão de 
Inquerito. 



-
SlJl'ERINTI~NOENCIA OOlJRAI)O 

N. ·Intimação N. 6 

Illmo. Sr . Guilherme Capraro. 
T ABIJO · ---~--~--~--~-~----~-----~~--

Certifico que, em virtude do inquerito administra
tivo a se proceder para apurar as !altas do vigia do regulador 
de TrabijÚ, Manoel de Barros Campos, incorrido no art. 54 do 
Decreto 20.462 de 19. de Outubro de 19)1 (mau desempenho nas re
feridas fUilcçoes} , o,sr. fica intimado para comparecer no dia 
' de .1aio1 proximo, as ,8 horas , na sala do Escriptorio do Regu
lador N. 4l, em Trabiju, para, sob pena de desobidiencia,depor 
nesse processo como testemunha. 

G/ 

Dourado, 'o de Abril de 19'5· 

a} Aristides Ribeiro 

Presidente da Conunissão de 
Inquerito. 

' 



COMPANIDA ESTRADA DE FERRO DO DOUR D 
SlJPtUUN'I'gNI)IJ:NCIA l>OlJIIAHO 

N. . .. Reterencia N. 7. 

Illmo. Sr. Augusto de Barros. 
TRABIJÚ -----~-----~~~~---~~-~-~~~---

Em virtude do 1nquerito administrativo que va~os 
proceder para apurar as faltas do vigia do regulador de Tra
bi jÚ, .lanoel de Barros Campos, incorrido no art. 54 do Decre
to 20.465_de 12 de Outubro de 197l( mau desempenho nas rereri
das funcçoes), sol i c~ tarnos a fineza dt-• V .s. comparecer no dia 
' de ~1a1o, proximo, as ~' horas, na sala do Escriptorio de_Re
gulaàor N. 4l,em Trabiju, afim de prestar as suas declaraçoes 
nesse processo como testemunha. 

G/ 

Dourado, ;o de Abril de 1935. 

a) Aristides Ribeiro 

Presidente da Comm1ssão de 
Inquer1to. 

r 
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Companhia Estrada de Ferro do Dou 
QJC.~ .. s.s.B/44/372 

CERTIFICO, ap'a revistos e reepect~To document a que 
Sr.K&noel Barr a Campas, ~i~o de Manoel de Oliveira e de Da.Franoisoa Bar 
r a, trabalhou na COKPANHIA ESTRADA IJli: li'ERRO DO DOURADO de lD de li'eTereir 
de l!IL NOVECENTOS E DEZOITO (1918) a 31 de Outubro d' lLIL llOVBCXNTOS E VIN 
D E DOIS (1922). Readmittido trabalhou d l.D de Janeir de lliL llOVBCENTO 
E VINTE B Q.UATRO (1924) & 24 de J'unho de :MIL llOVECENTOS R VIN'l'.E R Sli:IS •• 
(1926). Read.lJdttido trabalhou. de 6 de Karço de :taL lfOVBCENTOS E VINTE E O 
TO (1928) a 2 4e Abril de KIL NOVECENTOS E TRINTA E CDfCO (1935). De aooe 
d com a relaçao de tempo de aerviço e vencimento• normaes das folhaa s.s. 
/44/370 e s.s.B/44/371, aqui annexas. Em 28 de Março de 193), toi au.spenao 
por falta grave, estando respondendo inquerito administrativo. Na data ~ 
que foi exped!d este attestado continÚava ainda nos serviços da Estrada. 

Dourado, 2 de Abril de 1935. 



EST ABA DE FERRO DO 

RELAÇÃO DE _TH'1P) DE S!RVIÇ..Q_ E VENCIMENTOS NORM 
Ncme llanoe~ Barroa Campos Cargo vigi do regu~ador 

Nome da Mãe __ Fr.anci e_a Nome do Pae lla.noel de Oliveira 
Loc!.lidarle oJtle aaóceu Barr Kança Estsdo Rio de ..Taneiro Data do Nascimento 

I~EFI~ I~ 1·: :\( 'li\ S .s.S/44/370 !Jo1t rado, 2 de de 19 35 

~ MEZE~ I CARGO 

lla1·~n 

~lido 

j
1
Jnnho 

Jnlh" 

\U:t•~to 

' t ~·111ht·o .... •"'• 

llttll)l"f) -"- _ .. __ 

:-i m llllllll'oi_!!!•~lt_.....__""" • .___ 

DPZt'IIIIJI'u • tt • 
ij F A J, 'J' A H -"- I 

.ll.l\1\0 DE 

.Junho •"• •"• 

l. llllho •"'• •"• 

l p:o•ln .... 

'i<'L<'lllhl'll •"• •"=--! 
!
Outnhro -"'- -"• 

Nnvt•mlq·n ,_M.. -"-

l
ll<'>.<'lllln·ol •"• •"• 

1•' A L 'I' A S 

I ANNO DE 

·'IL""'''" IPortador B. 
:r t"nr r .. h·~> 1Eeperan9 
!I ~IHI'~(l I _ .. _ _ .. _-

11>1'11 _ .. _ _ .. _ 

1 ~111 111 -"-=-=--=-
~.}1111110 

ru lho -"-
_ .. _ 

/Agosto 
1 -·- _ .. _ 

"iPtf'Hlllt'O -,,"L _ .. _ 
lout ul>r" 

_ ... _ 
-"-Nov('mbro -"-
_ .. _ 

h>t•zt•m ill'u ·- -·-l •' A L T ,\H 

~1"-1---;-:::--:-::---
24 186$400 
2_6_ 73$600 

mez 85'$000 
• 85'$000 
.. 85'$000 
.. 85'$000 
" a5tooo 
tt 8,5'$000 
• 90$000 

90$000 
90$000 
90$000 

.. 
• 
" 
" .. 

CARGO 

-·-
ANNO DE 

ortador B. 
..E.eperanç a -·- -·--·- -"-

.. 
1922 

mez 
tt 
... .. 

-·- -"- I " _ ... _ _ .. _ 2.2. 

::: ::: -j m:z _ .. _ -·- - .. 
-"- -·- . Nã consta 

Nãoj consta 

ANNO DE 1 24 
ortador li. 
Esperança _ .. _ _ .. _ .. 

_ .. _ 

1 100 000 
100$000 
100$000 
100$000 
100$000 
100$000 

70$000 
100$000 
100$000 
100$000 
l0-0$000 
100$000 

c 

I 

I ~ootooo I Pnr1 
95$000 Tra 
95$000 
95$000 
95'$000 
69$700 

l.Ootooo 
100$000 I 

_100$000 I 

lootooo I 
m folha 

1 

m folha 11 ......... ~. 

~2.9$600 
129 6oo 
129$600 
129$600 
129$600 
12.9$600 
142.$6oo 
142$600 
l42.$6oo 
142$600 
142.$600 
142 6oo 

-·--·-IPort , 
I 

trabalhou .1 
Dourado nos annos 



c p D E FER DO 

RELAÇÃO DE TEMPJ DE SERVIÇO E VENCIMENTOS NORMA 
-~,. -

Nome Manoel Barros C mpos 
Nome do Pae .Manoel de Oliveira 
Locdidar.e onde nmou Barra Mança 

Cargo Vigia do Regulador 
Nome da Mãe Francisca Barro 

Est.do Rio de .Janeiro Data do Nascimento 2 

I~ I~ F I·: I{ I·:NCL\ S .S .8/44/371 !Jou ra do, 2 de Abril de 19 35' 
I I 

MEZ E) D'AS DE SeRVIÇO li ~~~f.~{;~b~5 
CARGO (JU liJRAS) ('1ez, dia ou hora) I li VLNCIMENTOS 

DIAS DE SERVJÇ;) ErfECTtVJS 
I (JU HO!.!A:.) (Mez, dta ou hora) CARGO CA 

ANNO r 
.)"'"';,... Portador 
,..,.,.,., . .-~ ,. .. Trab.iJ ' _ 
\IHI'l,' fl .. • -.tt.., 

1929 
25 
16 
24 
2.9 

ANNO DE 

158 300 Vigia do 
~01$300 Regulador 
152$000 -·- _ ... _ 

1932 
25 
25' 

1 175 000 :Vigia 
~5$000 lRegul 
210 000 _tt 

lhl"il 

I
::: -·-.llnln 

l1tlho -·--·-
1"4t • lt •l l l lll 'f) -· -

Jtuln·o 
_ .. _ 

:'\O\ 1'11\hl' ll _ .... 

llt·~P IIJII\'U ,..tt-. 
F ,\ L 'I' A S 

_ .. _ 

-~-
-"-_ .. _ 
-·_ ... _ 

-·---·-... -

..... 
\hl'll 1 Vigia do 
~~~~~<~ I R_ e_ 1-a"d-or 
,Jil\11111 

.Julho I .•,.. •"' • 
\~o~lo I•" • .. •·-
loo.i<•lf'ndu·o -•.. .. .... 

tlotultro ~ -"
·o,·pmhrn tt-. 

J)PZt
1
l1dtl'll -"-

- -_.,._ 
-·-

.Jr\11Pil'O 

ANNO DE 

Vigi do I 
Regulador 

-" ..... 

mez 
• .. 
27 

mez 
• 

183$700 -·- -~-· 190$000 .. - _ ... _ 
190$000 -"- -·-
190$000 1-•- -·-
17~$000 ; -~----~---
190 ooo -·- -·- I 
190$000 ~·- -·-· 
183$700 ... -·-
190 000 -·- -·- 1

1 

li 

.. 
• 

no ooo s t 
210 000 -o-o .. 
210$000 
ll0$000 
210$000 

~
2.lotooo 
21.0 000 I 
otooo-

1 210 000 ' 

1910 ANNO DE 1233_ 
mez I ~90 ooo ' Vigi do mez I 210$000 

• ~90 ooo Regulador ~ 2lotooo · 
~90$000 -·- - - • 210$000 

me~ 

26 
mez 

28 
mez 
~6 

193_1 
25 

mez 
11 

210$000 1 •tt- - 11
- _ _g 189$000 

2~0 000 , •- -•· I msz 210$000 
175'$000 -·- " • 210$000 I 
210$000 ' -"- -·- . 210$000 
~82 000 -"· ·- 210$000 
210$000 j- - 210$000 
~96 000 '-·- 210$000 ; 
210$000 - • 210 000 
117 300 li - - -·- • 210$000 l --11 ANNO DE· 1934 __ 
175$000 Vigia do m z 210$000 
210$000 Regul dor. • 210 000 
210$000 1 -·- -·- • 210$000 ll•r~n 

lhnl 

\11110 

.Junho 

.Julho 1• .. • 
1 

\ .~oHto -• .. • 

I 2~ilgoo ~ - - '!4 210 ooo 
2.4 ~ 00 - .. - • 2l.0$000 

Doe~!: 2iÕ$ÕÕ~ ~ ::: ·•- : ~g~ggg - .. _ .. _ 
:-il'lt'lliln·o .. • .. 

_ ... 
Outuln·ll 

1
Nn\' t ' ll\hi'O --·=-- =--..: 

Di•Z('l\lill ' ll ...... 

.. 2.10$000 -· -'!- 22.. 15'4 000 .. 
27 
25' 

2J.O 000 •"- ~- - mez I 210$000 
210$000 -·- _ .. _ 20 140$000 
lft9$0oo 26 l82tooo li 
175 000 mez 

1
2.10$000 

RESU.tv:O DA FOLHA No. -2- Observações referenJ(s á folha n. •2 • : De de Dezem 
De I l- l-1929 1 zembro de 1930,_ esteve lioençiado por 
A 131- 3-1930 ordenado. Em 2~ de Março de 193.5_, foi 

~~1!!:1 1901 p/mez_l estando res_pondendo inquerito adminia j 
11 De 1- 4-1930 foi expedido este attestado continÚav 

A 2 - 4-1935' 1 Eetrada. -o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-0-o· 
~~ ~-~p/=m=::e~z~::------ - -o-o-o-o-o-o-o -o-o-o-o-o-o-o-o -o-o-j 

De 

I A 
Venc. norm. 

LICENÇAS: I Sem venclmenlos : ~-
1 CJm vencimenlos : 
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JUNT 

Nesta dat , junto os present 

de 

Primeira Sec~ o, 9 d 

• • l"' 



E 
Q) 

o 
t 
o. 
() 
Q) 

... .,... 

Co a lho l-,aei o 1 do 'J.l' ba..Lho. Ri o d 

rtet· • .Pro • 616,/35 
~~.l-9'/3. 

Il~~. •r.Direetor üeral da tieeretaria. 

oel de 
,.., 

çao ju t a eata e e viada d Uia. Dourade 

.Pod -•• tret to veriliear pelo • iabo do 

nourado o dia 27 e • tr e o d.eati at r1o 

te. 

'l'e• o i dieiado a a~ega:t· • roj_ da aua deiea o aeguintet 

~o o gu rda do . rte ul or, ~ ha par p~•o~ar reJ.og1o dur· te 

a no i t e , r J. o i o e a e ·i a i 1 dor do serviço pre atado Ci..Ul" te a 

noit pelo lndieiado. ~· 15 .. l? i1u~oa o 1 rviço deveri aer 

r· i to .!-'or a..hi a ve qu o uu rd 1 o Drril do d r eo ti e -

te toda oite,quer !'aça. Doa te11.)o quer í'aç o. O indieiado, 

do te ao•o •• eh va, oí'l'rendo e reo tia o,e · a doe çaa, oli-

eitou da " iniatr ~ o tr ei p·r outro ervi~o aia de 

eeordo eoa ae at do de • :Úde.uo•o re&pollita tr al·erir - o ,ara 

ort dor do • ulador,earrega d.o aaeeoa d.eeil.é r•a.ze do dril o a

eoa de · · r~ r zenadoa. IapoasiDlJ.it do de fazer t l 1 rviço de

vido ao aeu eatado pre ario de a ' d.e,pedlu ov ente qu lhe dea 

•• serviço eo p tiv l o• eu e do de :Úde. ~ua.l nã.o í 'oi 

a u e p .nto qu nd.o ro1 tr a!· e ri do p r üU rda do rt guladoi,t n-

-do a dai iatr ç o I.he dieto q ra. ~i eu J.og r. ~·• pod r reeor 
.... 

rer a que quer que r· os se , e o origu.d.o a g uhar o p o p r aua. aul.h r 

o leta p&que oa Iilhoa 1ngua auge1tou-ae 

J. a rviço. ,esar de tod a aua DO vo t~de • dil1gen ~a par 

prir eeeaaid de de proeur r bri-

ga.r-ae oa di a de int aa ehuva • T to :t'rio. ~•• ea di a,de I' e:to 1 

i p J.li do pe:.Lo I' ri o e pela.a dor a reo• ti e a a -,ieot ava 

ent o art ... o do re.i.ogio e reeoJ.hi -•• e oa:ixo de 

te ip da-

• to do rtegula.dor t •. J 11 ant reta o deixou de eat a.r t ent o 



"" f~a ~i a~ao e durante o te ,o qu 

houve enco r o de qu .i. quer l'urt o ou i r regu:Lari d. d.e . 

u indiei do é ,reg do d.& ui • Dourade ae ha i 1 d.e J.. '/ a 

o ,ja• ia houve 
, .. 

~ao oure eu aerTiço.ho t B)O 
, 

q e ti h aa'de deu-a o a. a. ui • ,hoje, t' alqu o r d.O •o• 

d raça de t r aul.her aega e I ilhoa doe te e •h r-ae t b • . 
do te e q • aa.t)e t LTe.z aa ,ortaa da ort e . 'e 

' o 
eat eu 

1 r h ia de ' .z • Uul, da de tudo I .l:'ropri Dou-1 a &o • \.a a. 

r d nae que tr vez d· ua aui iatra~ o eoo r~a aa !aJ..t a d.e 

outroa gr du doa detr~• nto doa pobrea e 1aer vei I o o o e 

o ind~ei dr.. J.'l o ha. duvid qu ~ t·r~ ~u o .tt guJ. 

aoJ.ut eeea idade do ,ro,rio direito d.e 

·-e o na r aç o t 1 eo o o trego o Uoll. udo G h o 

inh aorte e a ort de a aeg e de a eaqueJ..etieoa e i o 

q e eatao -ua de ' o. •i 

:.t.r bijÚ,9 de oato de ..1..~3) • 

. ~.?d<flLC .ú áuu® é/:.~ 



C.!". T. 31 -A 

Ministerio do TrabalHo, lndustria e Commercio 

S. • 

~esidente do Syndica 

Dourado - Ribeirlo Bonito 

S.Pauio 

Conselho Nacional do Trabalho. 



MINISTERIO DO TRABALHO 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

END. TELEG. 
" AGRILABOR" 

1-973 
N.o .............. ························· 

..... 

• • 

~~ 
C.NT~ 

Proc. 6165/35 

EA. 
~o afe cft,nee-·u~, .. . -~~ . ale . i'- .. ~ .. ~ ... P.-.... 9. ....... ~ ~g~ .. 5 .. --

• 

dr. Presidente do ~dic~to Operarios Ferroviarios da 

Companhia Estrada de Ferro do Dourado ( l 

Dourado Ribeirlo Bl?nito 

.. S.P uio 

Para os devidos fins, solicito vo sas 

providenci s no sentido de ser Manoel de Barros c~ 

pos, vigia do ar.mazem Regulador de Tr bij4, da Compa

nhia Estrada de Ferro do Dourado, notificado a pre

sentar neste Conselho, dentro do prazo de lO dias, as 

razOes de defeza nos autos dos inqueritos dministrati

vos e. que foi submettido pela referida Companhia. 

Attenciosas sauda~aes 

Director Geral da Secretaria 



I n f o r m a c ã o 

Versa o presente processo sobre .. 
dois 1nquer1tos adm1n1strat1vos submettldos á apreciação deste 
Conselho pela Companhia Estrada de Ferro do Dourado , _instaura-

dos contra Manoel de Barros Campos , vigia do armazens egulado

res Trab1jrt, accusado de haver incorrido , por duas vezes , em 
!alta grave, como seja o picotamento antecipado do mo strador do 

reloglo a seu cargo. 
Na !orma da praxe adaptada por este 

conselho expediu-se o officio constante por copia á !ls . 81, 
para que o accusado apresentasse razões de defesa; o que óra !az 
no documento de !ls . 82 . 

com a juntada dessa defesa !ica o 
~ N presente processo em condlçoes de ver submettldo á conslderaçao 

da Douta Procuradoria Geral . 
Nessas condiçÕes, passo-o ás mãos do 

Sr. D1rector desta Secção , para os devidos convenientes . 
Em atrazo por accumulo de s v1 

meu cargo . 

{ Em 9 de ~?~)rjjda 19 

~e## t:..f V/11 li 
1 0!!1c1al . 

A' consideraçtlo do Snr. D?•rector Oera 

t\~~;~~~:':,); izZ:.A. wa .~-> 
~ ~ &J'~·aõ ~ 

--··-·-""'""' ............. /' ---- - ... ····--
DirectO'l' da li! Secção 



• 



.. 



a' Secção t.e6pu!:Wa-, #CC, fot-»H'!o 

êo t-~'}u{a,mt#fo em 1>~~. 

&tio}gzJ.a êe 193-tf. 



C. N . T, 

co DO TRABALHO 

(. ........ S ECÇAO) 

616 5 
193 5 

AS SU M PTO 

~ &oo\' cJ...o ~ ~OJ_cto 
.... ~~t;~· 

...... ~CMMJ.J ctu8 
f ~ATOR 

M~ ... lfr~ .. ~ ..................................... . 

DA T A DA DIS T. RIB IÇÃO 

-······ ········- - _c;/; , -~···· ....... . 
DATA DA SESSÃO 

... . .................................... . .. d..'l.- -:-:- .. J ... ~ ... s !:?. ........................................................... .. 

RESULTADO DO JULGAMENTO 

.. Bu.(t. .......... .... . )A ~llR.. -~ .... ~ .... A .................. d· ... ~ ............... .. 

. • )~ i.lÍQ. ... .. .. . u/1 .... 



Mlnlsterio do Trabalho, 
lndustrla e Commerclo 

ecção 

O. N. T.- 26 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
--:-- --==.- - -

Proc.6.l65/935. 

ACCORDÃO 

Ag/SSBF. 

19 .... 36. 

Vistos e relatados os autos do processo em que 

a companhia .h:strada de .tt'erro do Dourado remette inqueri to adm1-

nistrativo instaurado contra Manoel de Barros Campos: 

CONSIDERANDO que o inquerito, instaurado com observall 

cia das lnstrucções deste Conselho de 5 de Junho de 1933, attrl 

bue ao accusado, que exercia as runcções de vigia do armazem Re 

gulador de Trabij\1, a falta grave capitUlada na alinea .§ do ar1 

54 do Dec. n! 20.465, de 1' de Outubro de 1931, qual seja de 

haver promovido antecipadamente o picotamento do mostrador do r 

loglo a seu cargo, afim de fazer ficasse acreditada a sua pe~ 

nencia constante no posto de vigia, quando tal não era verdade; 

CONSIDERANDO que o accusado confessou ter realmente 

praticado a falta ue lhe rol imputada, que aliás ~ reinciden

te, allegando motivo de doença; 

CONSIDERANDO que está plenamente provada o acto de 

improbidade a que se refere a alinea .§ do citado art. 54, jus

tificando-se, assim, a demissão do accusado; 

CONSIDERANDO, entretanto, que, conforme informa o do

cumento de !ls. 76/78, trata-se de rerroviarlo que vem prestan

do os seus serviços á ~trada desde 1918; 

Resolvem os membros aa Primeira Camara do Conse

lho acional do 'l'rabalho jUlgar procedente o 1nquer1 to, para au 



ti 

"' 

torizar a demissão do accusado, s6 competindo á Empreza 
N a modi!icaçao da pena, cQnforme pretende o accusado. 

Rio de Janeiro, 27 de Janeiro de 1936 

• 
~~~.._Jl ~ esidente 

• 
Relator 

FU1 presente:-

PUblicado no D1ario Offic1al em ...J s ,1 ... ~~ eJJ .493b 

• 



1-969 

roc .6.1 5/"!::J 
27 Julho 6 

"' r . c~tã nt d ~on) nh1 str <1 d erro <lo our do 

u· l õ, str. n? 3 - 7~ nnd r 
• 

s::o : ulo 

'Lr Ylhm tt - vos , n r o., d v.ctos !lns , cop1 

ut entlcnd o cor ~o ro _ ~r1 do 1· r1me1r C 

Con•·elllO, em c•essi o de 27 < J n 1 ro r corren

t · rmo , nos utos c o )rocesf'o m nll const .noue to 

lntstr· t1 vo inst ur o or es :.; · pr zo contr l o !Une-

c .0 '1 ... r ... o ' no .1 de 1t:nTos 

Om. ldo . o .r ·, s 

n rector L.er, 1 d uecretttr1 

: 




